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A 
penúltima semana an-
tes das eleições não co-
meçou bem para o pre-
sidenciável Ciro Gomes 

(PDT). A candidatura pedetista 
dá sinais de crise depois da pes-
quisa BTG/FSB apontar sua desi-
dratação para o voto útil, em es-
pecial no ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O petista anun-
ciou mais apoios do campo do 
centro, como o do ex-ministro 
da Fazenda Henrique Meirelles 
(MDB), e a defecção de mais pe-
detistas, que declaram o voto no 
postulante do PT.

O levantamento BTG/FSB 
aponta Lula na frente, com 44% 
das intenções de voto; Jair Bolso-
naro (PL) com 35%; Ciro Gomes 
com 7%; e Simone Tebet (MDB) 
com 5%. Na pesquisa anterior, 
o pedetista tinha 9%. No total, 
a chamada terceira via — soma 
dos candidatos Ciro, Tebet e So-
raya Tronicke (União Brasil) — 
perde cinco pontos percentuais, 
enquanto Lula avança três, e Bol-
sonaro segue estável.

No levantamento do Ipec, tam-
bém divulgado ontem, Lula cres-
ceu 1 ponto percentual, e Ciro, 
que pontuava com 7% das inten-
ções, se manteve estável. O mes-
mo aconteceu como Bolsonaro, 
que manteve o patamar de 35%. 

Ciro criticou os apoios de 
ex-presidenciáveis ao petista, 
em uma entrevista ao SBT, on-
tem à noite. “Lula fez uma reu-
nião em que estavam a turma da 
ultraesquerda, a galera do PSol, 
junto com Henrique Meirelles. 
Desse mato aí, não sai cachor-
ro. Isso é um total conchavo do 

muito criticada pelos ataques 
que fez à então presidenciável 
Marina Silva (Rede). Agora, é 
apontado como um dos princi-
pais responsáveis pelo tom vio-
lento da campanha de Ciro con-
tra o ex-aliado Lula.

O presidente do PDT, Carlos 
Lupi, tenta rebater a tese do voto 
útil. Disse, em entrevista ao jornal 
O Estado de S. Paulo, que o “voto 
útil só serve aos inúteis” e ques-
tiona: “Se a pesquisa diz quem vai 
ganhar, para que votar?”.

Para o sociólogo e diretor do 
Instituto Opinião, Arilton Fre-
res, só será possível saber se 
o voto útil vai mesmo se con-
cretizar na última semana an-
tes das eleições. Ele conside-
ra que, mesmo com oscilações, 
Ciro tem mantido uma margem 
resiliente nas pesquisas. O es-
pecialista pondera que um dos 
movimentos possíveis para o 
voto útil é o cansaço do elei-
tor. Segundo ele, “a campanha 
eleitoral nunca acabou”. “Desde 
2018, ela está na rua. Prova dis-
so é que o número de indecisos 
é muito pequeno, inclusive, no 
voto espontâneo”, destaca.

Glauco Peres da Silva, eco-
nomista e professor do Depar-
tamento de Ciência Política 
da Universidade de São Paulo 
(USP), sustenta que não há po-
larização no Brasil e, sim, uma 
antecipação do segundo turno. 
“A eleição do Brasil vai ter dois 
candidatos, e um terceiro cor-
rendo por fora. Com dois presi-
dentes na disputa, é obvio que 
eles vão ser o foco”, argumenta. 
Para Silva, a tendência do voto 
útil deve se acentuar e reduzir o 
eleitorado tanto de Ciro Gomes 
como de Simone Tebet.

ponto de vista do modelo eco-
nômico”, disparou.

Além de lutar contra o vo-
to útil, Ciro enfrenta a perda de 
apoios dentro do seu partido e 
corre o risco de sair da campa-
nha com um capital político me-
nor do que tinha. Sem formar 
alianças partidárias (leia na re-
portagem abaixo) e com uma es-
tratégia de campanha que des-
truiu muitas pontes com o campo 

da centro-esquerda, o candidato 
acusou o isolamento. “Meu pro-
jeto é centro-esquerda, mas esse 
termo de esquerda foi roubado 
pelo PT, por isso me afastei para 
nunca mais chegar perto dessa 
gente”, acrescentou, na entrevista.

Na semana passada, um ma-
nifesto de pedetistas, intitulado 
“Trabalhistas pela democracia”, 
fez diversas críticas ao estilo do 
candidato, como “seu vocabulário 

chulo nos vídeos e redes sociais” 
e declarou aval a Lula.

Ontem, outro dirigente na-
cional do partido, o ex-deputa-
do estadual do Paraná Haroldo 
Ferreira, apresentou uma carta 
de afastamento da direção com 
fortes críticas a Ciro e ao mar-
queteiro João Santana, a quem 
responsabiliza pela “campanha 
odiosa contra o principal can-
didato de oposição ao regime 

bolsonarista”, referindo-se a Lu-
la. “É lamentável que Ciro Gomes 
tenha adotado uma estratégia er-
rática de tentativa de descons-
trução da imagem de Lula, ao in-
vés de focar no Programa Nacio-
nal de Desenvolvimento”, repro-
vou o dirigente partidário.

João Santana é o mesmo mar-
queteiro responsável pela cam-
panha de reeleição de Dilma 
Rousseff (PT), que, à época, foi 

Pressionado, Ciro desidrata

Em meio à campanha petista pelo voto útil, candidato à Presidência pelo PDT perde mais de 20% dos seus 
eleitores. Além de lutar para se mostrar viável, ex-governador enfrenta perda de apoio dentro do próprio partido
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Lula fez uma reunião em que estavam a turma da ultraesquerda, a galera do PSol, junto 

com Henrique Meirelles. Isso é um total conchavo do ponto de vista do modelo econômico”

Ciro Gomes, presidenciável do PDT

Desde a pré-campanha, Ciro 
Gomes tem enfrentado dificul-
dades para atrair aliados. Fez vá-
rias tentativas para alargar a ba-
se de apoio a sua candidatura, 
todas infrutíferas. No início do 
ano, o candidato do PDT chegou 
a sonhar com Marina Silva (Rede) 
como sua vice-presidente, mas 
a própria ex-senadora impediu 
que a conversa avançasse.

Em abril, Ciro admitiu trata-
tivas com o União Brasil, de Lu-
ciano Bivar, depois que o parti-
do vetou a candidatura do ex-
juiz Sergio Moro à Presidência. 
Em um evento em Brasília, ele 
revelou que participou de um 
jantar com Luciano Bivar e ACM 
Neto (atual candidato do UB ao 
governo da Bahia). “Eles per-
guntaram se eu admitia entrar 
numa dinâmica de conversa 
com essas outras pessoas, e eu 
disse a eles que, a mim, repug-
nava a ideia de sentar com um 
inimigo da República como Ser-
gio Moro. Parece que essa ques-
tão está vencida, e a única res-
trição que eu fazia está supera-
da, aparentemente”, declarou o 
pedetista, à época.

Investida

Também foi tentada uma 
aproximação com o PSD de Gil-
berto Kassab, sem sucesso. O 
próprio Kassab, apesar de se de-
clarar admirador de Ciro, fez res-
salvas a uma aliança formal com 
o pedetista. Disse que, se o ex-go-
vernador ultrapassasse 10% ou 
15% nas pesquisas, poderia via-
bilizar apoios de outros partidos. 
E a conversa ficou por aí.

Como nenhuma negociação 
avançava, Ciro e a direção do 
PDT começaram a procurar den-
tro do próprio partido o nome 
de uma mulher — exigência do 
candidato — para a vaga de vice. 
Tentaram atrair a senadora Leila 
Barros, que preferiu lançar-se ao 
governo do DF. Entre os outros 
nomes cotados — a ex-reitora da 
Universidade de São Paulo Suely 
Vilela, e as vice-prefeitas de Sal-
vador, Ana Paula Matos, e de Re-
cife, Isabella Roldão —, a esco-
lhida foi Ana Paula Matos. (VD)

Percalços 
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MACACOS
CONHECER
PARA PREVENIRNIR

SAIBA MAIS
saude.df.gov.br

EM CASO DE SINAIS NA PELE E SINTOMAS
Procure imediatamente uma Unidade de Saúde. Evite sair de casa
para não transmitir a doença. Mas se precisar sair, use máscara,
roupas que cubram as lesões e mantenha distanciamento social.

OS SINTOMAS MAIS COMUNS

FEBREDOR DE CABEÇA
E NO CORPO

LESÕES NA PELE

INCHAÇO NOS
GÂNGLIOS

O QUE É?
É uma doença causada por um vírus e a
principal manifestação são lesões na pele.

TRANSMISSÃO
A principal forma de transmissão é o contato próximo com uma
pessoa infectada, que pode acontecer pela troca de fluidos corporais,
pelo beijo, pelo contato de pele com pele ou por objetos pessoais do
paciente infectado. Macacos não transmitem esse tipo de infecção.

PREVENÇÃO
A principal forma de proteção é evitar contato direto com pessoas
infectadas, lavar bem as mãos e usar máscara em locais fechados
ou com aglomeração.
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